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RESUMO EXPANDIDO

INTRODUÇÃO: A Mobile Health (mHealth) é definida como a oferta de serviços e

de assistência em saúde por dispositivos móveis e objetiva ampliar o acesso à

informação e aos serviços de saúde. O uso de aparelhos móveis pode expandir a

assistência fonoaudiológica. A mHealth pode auxiliar em ações de letramento

funcional em saúde focadas nos conteúdos de aprendizagem da leitura, formas de

estimular seu desenvolvimento e minimizar os impactos gerados pelos Transtornos

de Aprendizagem (TA), por meio da difusão de informações.

OBJETIVO: Avaliar a efetividade e satisfação com a ferramenta mHealth “Quiz -

Transtornos de Aprendizagem”.

METODOLOGIA: Estudo observacional transversal. Foram promovidas três ações

virtuais de letramento funcional em saúde com alunos do curso de Fonoaudiologia

da UFMG elaboradas a partir do conteúdo da cartilha “Transtornos de

Aprendizagem”. As ações ocorreram da seguinte forma: (1) preencher formulário

elaborado no Google Forms; (2) realizar cadastro na ferramenta mHealth; (3)

responder ao quiz; (4) participar da ação; (5) responder novamente ao quiz; (6)

responder ao questionário de satisfação. Para o instrumento de avaliação, foi criada

uma ferramenta mHealth intitulada “Quiz - Transtorno de Aprendizagem” com o

objetivo de transformar o conteúdo da cartilha em um material interativo. Os dados

coletados foram arquivados em planilha eletrônica e os resultados foram submetidos

à análise no software SPSS.

RESULTADOS: Foram analisados os dados de 35 participantes, com maioria do

sexo feminino. Observou-se que a maioria dos participantes possui ensino superior

incompleto (88,6%), nunca havia cursado palestras educativas sobre letramento ou

aprendizagem e seus transtornos (80%) e nunca recebeu diagnóstico de TA

(94,3%). Observou-se que 27 indivíduos (77,1%) negaram possuir queixas

relacionadas a dificuldades de aprendizagem, leitura ou escrita. A maioria relatou

satisfação com a ferramenta. Todos os participantes consideram que as informações

do quiz são interessantes, que se sentem motivados a recomendá-lo, pois o



aplicativo é útil e as pessoas aprenderiam a utilizá-lo rapidamente. Apontaram que

os questionários poderiam ser reduzidos no número de questões, tamanho dos

enunciados e acrescentado opções de resposta, além das sugestões de inclusão de

acessibilidade e personalização das perguntas.

DISCUSSÃO: Os resultados corroboram achados da literatura, ao identificar nas

respostas dos participantes alto índice de recomendação do aplicativo e de

valorização das informações. Todos os participantes consideraram que a mHealth

foi útil e sentem-se motivados a continuar utilizando o quiz e recomendá-lo, fatores

que permitem a ampliação do seu uso. Estudos anteriores relatam experiências

também satisfatórias nas primeiras semanas de uso de variadas ferramentas. Com

relação à complexidade do aplicativo, mais de 80% dos usuários discordaram que

ele seja mais complexo que o necessário ou que haja a necessidade de ajuda de

um técnico para utilizá-lo. A partir dos feedbacks citados, serão conduzidas as

devidas modificações na estrutura da ferramenta e do quiz.

CONCLUSÃO: Nesse estudo foi possível verificar a efetividade e a satisfação com

a ferramenta “Quiz - Transtornos de Aprendizagem” por meio da análise de dados

socioeconômicos e de respostas de questionários de satisfação.
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